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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Os primeiros registros a respeito do trabalho de enfermagem no contexto escolar foram em 1910, quando foi 
criado o primeiro curso de Higiene Escolar na Faculdade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. Foi a partir 
desse momento que a Educação em Saúde começou a ser reconhecida como uma ação contribuinte para a 
saúde dos escolares. Objetivou-se investigar os principais desafios enfrentados e as perspectivas da 
enfermagem escolar. Este estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica, descritiva, em que foi realizada no 
período de maio a julho de 2021, uma revisão de literatura em artigos científicos disponíveis nas bases de 
dados: Scientific Eletronic Library Online e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde. 
Os descritores em Ciências da Saúde utilizados na busca foram: enfermagem escolar, educação em saúde, 
enfermeiro e saúde escolar. Foram encontrados 65 artigos, dos quais 11 correspondiam ao assunto em questão. 
Estes foram analisados na íntegra e compõe esta pesquisa. Evidencia-se que a saúde é essencial para uma 
aprendizagem efetiva. Nessa ótica, as escolas que focam da promoção da saúde constituem importantes 
mecanismos na ampliação da relação entre saúde e educação e na valorização da comunidade escolar e 
famílias. Nesse contexto, os enfermeiros são profissionais fundamentais nas escolas, uma vez que possuem as 
competências necessárias para atuar na assistência ao escolar, realizando ações de prevenção e promoção da 
saúde, bem como, na prestação de cuidado ao educando. Atuam diretamente nas medidas de enfrentamento da 
COVID-19, efetuando ações de relevância e vantajosas para a segurança do ambiente escolar, orientando 
sobre os cuidados na prevenção do SARS-CoV-2. A escola representa um espaço para ações promotoras de 
saúde, comprometidas com as questões de saúde de toda a comunidade escolar, por meio de estratégias que 
estimulem o desenvolvimento da educação em saúde com diversas metodologias com foco no incentivo à 
consciência crítica e autonomia dos indivíduos. A atuação do enfermeiro na escola é essencial para a garantia 
da saúde e segurança nas instituições de educação e tem sua importância evidenciada diante do contexto de 
pandemia pelo novo coronavírus. 
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INTRODUCTION 
 
A educação é um fator fundamental na promoção de saúde da 
população (Fontana, 2018), uma vez que se configura em um espaço 
propício para formação sócio educacional, contribuindo de forma 
significativa na formação de cidadãos, de modo integral e com 
autonomia (Santos, Jesus, Peyroton & Linhares, 2014). Nessa 
perspectiva, o contexto escolar é essencial para a integração com a 
comunidade, uma vez que consiste no local onde encontram-
sepessoas com interesse em aprender, com elevado potencial em 
transmitir informações (Gueterres, Silveira & Santos, 2017; Neves et 
al., 2011). Dessa forma, as instituições de educação constituem locais 
propícios para participação e articulação de ações direcionadas a 
atenção à saúde, no intuito de contribuir na formação de cidadãos 
críticos e empoderados, com autonomia sobre sua saúde (Gueterres, 
Silveira & Santos, 2017). Os primeiros registros a respeito do 
trabalho de enfermagem no contexto escolar foram em 1910, quando 
foi criado o primeiro curso de Higiene Escolar na Faculdade de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo (Siston & Vargas, 2007). Foi a 
partir desse momento que a Educação em Saúde começou a ser 
reconhecida como uma ação contribuinte para a saúde dos escolares, 
principalmente vinculado à atenção básica (Pires et al., 2012). A 
atuação do enfermeiro no ambiente escolar se mostrou uma estratégia 
tão significativa, que se tornou uma especialização em alguns países, 
como os Estados Unidos, denominada enfermagem escolar (Gonzaga, 
et al., 2014). A enfermagem escolar, por sua vez, teve seus primeiros 
registros no Brasil em 1930, sendo semelhante ao modelo americano 
que orienta atuação conjunta com os demais profissionais da 
educação, família e comunidade, objetivando possibilitar o máximo 
de saúde aos escolares (Alencar, 2020). No início, a atuação da 
profissão foi caracterizada por políticas públicas fiscalizadoras, 
impositivas e dominadoras, o exercício da enfermagem escolar logo 
perdeu espaço para outra categoria, a de educador sanitário, pois 
havia poucos profissionais com formação acadêmica e busca reduzida 
da escola como local de trabalho por enfermeiros (Rasche & Santos, 
2013; Alencar, 2020). 
 
Com o passar dos anos, a saúde escolar foi passando por adequações e 
foi introduzida nos currículos escolares. O que tornou obrigatória a 
implementação de ações de educação em saúde em todas as escolas 
brasileiras, de forma transversal e contextualizada (Pireset al., 2012). 
É importante ressaltar que ações assistenciais de saúde no ambiente 
escolar representam um marco da intersetorialidade saúde-educação. 
O enfermeiro atua como mediador entre os estudantes e outros setores 
da sociedade no apoio aos diferentes segmentos e instâncias (Pires et 
al., 2012). Dessa forma, o enfermeiro no ambiente escolar realiza 
ações no âmbito da saúde, podendo proporcionar a criação de espaços 
de educação em saúde na escola, além de prestar cuidados 
ambulatoriais e de primeiros socorros, utilizando-se dos princípios e 
valores éticos como: a vida, a solidariedade, a equidade e a cidadania 
e uma série de estratégias que visam a promoção da saúde (Rasche & 
Santos, 2013). Além disso, o ambiente escolar configura-se no local 
onde escolarespassam a maior parte do seu tempo, o que demonstra a 
influência de que esse ambiente pode representar no âmbito da saúde 
de todos que vivem nele, representandoum grande desafio para 
educadores e profissionais da saúde no âmbito escolar (Rocha et al., 
2011). Nessa perspectiva, diante das explanações feitas questionou-
se: Quais os desafios e perspectivas da enfermagem escolar? O 
conhecimento produzido por este estudo contribuirá para conhecer os 
desafios enfrentados e as perspectivas no que concerne à atuação da 
enfermagem escolar. O estudo objetivou investigar os principais 
desafios enfrentados e as perspectivas da enfermagem escolar. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, descritiva, tendo em vista que 
esta é uma alternativa de pesquisa que se propõe buscar e analisar o 
conhecimento publicado referente a determinado tema. A busca na 
literatura científica foi realizada no período de maio a julho de 2021 
em duas bases de dados:  

SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) e LILLACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). Os descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados na busca de dados 
consistiram em: enfermagem escolar, enfermeiro e saúde escolar, 
educação em saúde. Os critérios de inclusão definidos para a seleção 
dos artigos foram: textos completos publicados em periódico 
indexado no idioma português, nos últimos 10 anos. Posteriormente, 
foi realizada uma análise inicial de todos os artigos encontrados, por 
meio da leitura dos títulos e resumos e foram excluídos os artigos não 
relacionados com a temática. A revisão das bases de dados 
selecionadas resultou emsessenta e cinco publicações. Tendo em vista 
os critérios de inclusão e exclusão, cinquenta e quatro artigos foram 
excluídos do estudo. Portanto, foram analisados onze publicações na 
íntegra, os quais se adequavam ao objetivo dessa revisão. A 
apresentação dos resultados e discussão dos dados obtidos foi 
elaborada de forma descritiva, possibilitando ao leitor a avaliação da 
aplicabilidade da revisão elaborada, fornecendo assim, subsídios ao 
enfermeiro na sua tomada de decisão na prática cotidiana.  A seguir, 
na Figura 1, são apresentados os quantitativos dos artigos 
encontrados, excluídos e selecionados nas bases de dados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Foram analisados onzeartigos que atenderam aos critérios de inclusão 
previamente estabelecidos. A seguir, apresentar-se-á a Tabela 1 onde 
consta a síntese das produções. 
 

 
Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos adaptado do Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA 2009). 
FORTALEZA (CE), Brasil, 2021. 

 

Figura 1. Etapas da seleção dos artigos analisados  Fortaleza, 
2021 

 

Percebeu-se uma escassez de estudos que tratam da atuação do 
enfermeiro no âmbito escolar de forma não vinculada à atenção 
básica de saúde, ou seja, o enfermeiro que atua exclusivamente na 
instituição de educação. De fato, a integração entre a enfermagem e a 
escola tem maior visibilidade, a partir de discussões, que surgiram da 
implementação do Programa Saúde na Escola – PSE (Rasche & 
Santos, 2013). No âmbito do PSE compete a estratégia saúde da 
família, da atenção básica, realizar visitas periódicas às escolas no 
território de atuação, para avaliar as condições de saúde dos alunos e 
definir estratégias para a integração e a articulação permanente entre 
as políticas e ações de educação e de saúde (Brasil, 2009; Brasil, 
2011).  
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Tabela 1. Síntese dos estudos incluídos de acordo com o autor, o ano de publicação, título, objetivos e conclusões. Fortaleza (CE), Brasil, 2021. 
 

Autores Ano Título Objetivos Conclusões 
Cassiani, Dias 2021 Ampliação do papel do enfermeiro, no contexto 

da pandemia do SARS-CoV-2, nas escolas de 
ensino fundamental e médio 

Discutir sobre o papel do enfermeiro, co contexto da 
pandemia do SARS-CoV-2, nas escolas de ensino 
fundamental e médio. 

Investir na formação e implementação do EPA impactará no setor 
econômico, na reabertura segura das escolas, na educação das futuras 
gerações e na promoção da saúde, com consequente redução de taxas de 
doenças e dos custos na saúde. 

Assunção, Silva, Alves, 
Espíndola 

2020 Educação em saúde: a atuação da enfermagem no 
ambiente escolar 

Investigar as principais estratégias de educação em saúde 
utilizadas no ambiente escolar pelos profissionais de 
enfermagem. 

Identificou-se que as principais estratégias utilizadas no ambiente escolar 
pelos profissionais de enfermagem são voltadas para o trabalho 
colaborativo sendo o adolescente sujeito ativo e coparticipante no processo 
de educação em saúde. Traz-se, aqui, uma reflexão sobre a importância 
desses profissionais no ambiente escolar, principalmente dos enfermeiros, 
no acompanhamento dos discentes na prevenção e promoção de saúde de 
forma equitativa e integral. 

Alencar 2020 A práxis da enfermagem escolar no contexto da 
pandemia pelo novo coronavírus 

Discutir os espaços conquistados pela enfermagem escolar, 
as novas demandas frente ao contexto pandêmico atual e as 
suas perspectivas futuras. 

A realidade atual evidencia a escola como importante campo para a atuação 
da enfermagem, no replanejamento das atividades de ensino e prestação de 
serviços especializados. 

Oliveira, Morais, 
Portugal, Silva 

2018 Atuação dos enfermeiros nas escolas: Desafios e 
perspectivas 

Demonstrar a importância 
da educação em saúde nas escolas e avaliar as perspectivas 
da atuação do enfermeiro como educador. 

A efetivação da atuação do enfermeiro como educador é essencial na 
orientação e mobilização da sociedade acerca da importância da promoção 
e prevenção de saúde no Brasil. 

Gueterres, Silveira, 
Santos 

2017 Educação em saúde no contexto escolar: 
estudo de revisão integrativa  

 

Caracterizar as produções científicas e descrever a 
atuação do enfermeiro nas práticas de educação em 
saúde na escola.  

 

Percebeu-se a complexidade que envolve as práticas de educação em 
saúde em âmbito escolar e a fragilidade existente nas publicações 
científicas no que tange a inserção do enfermeiro no ambiente escolar.  

 

Figueiredo, Miranda, 
Teles, Silva, 
Montalvão, Eulálio, 
Silva 

2016 Educação em saúde escolar e colaboração do 
enfermeiro: sob a ótica dos educadores da escola 

 

Analisar a percepção e atuação dos educadores nas ações de 
educação em saúde e a colaboração do enfermeiro na 
escola. 

Conclui-se que a atuação desse profissional é vista como colaborador no 
processo de formação integral dos estudantes e de todos que compõem o 
ambiente escolar, proporcionando o desenvolvimento de uma consciência 
crítica sobre saúde e qualidade de vida. 

Tinoco, Reis, Freitas 2014 O enfermeiro promovendo saúde como educador 
escolar 

 

Analisar o grau de conhecimento do alunos  de uma escola 
pública quanto à abordagem das noções básicas de 
primeiros socorros.  

Conclui - sea   importância   do   papel   do   enfermeiro   como educador 
escolar. 

 
Cesário, Costa, Pereira 2014 O enfermeiro no ambiente escolar: práticas 

educativas atuais e eficazes 
Apresentar a atuação do enfermeiro no ambiente escolar. Observou-se que este profissional pode e deve atuar de maneira efetiva, 

promovendo atividades educativas e assistências neste ambiente, auxiliando 
no desenvolvimento do escolar e da comunidade em que estão inseridos. 

Rasche, Santos  
2013 

Enfermagem escolar e sua especialização: uma 
nova ou antiga atividade 

 

Discutir acerca de novos espaços de atuação do enfermeiro. A presença do enfermeiro na escola e determinante na atenção aos 
processos de promoção em saúde ao estimular debates 
técnicos, apresentar sua perspectiva em relação aos processos de saúde e 
doença, além de fortificar as relações sociais entre 
profissionais da educação e da saúde. 

Gijsen, Kaiser 2013 Enfermagem e educação em saúde em escolas no 
Brasil: revisão integrativa da literatura 

Conhecer a produção de abordagens teóricas sobre ações da 
enfermagem na educação em saúde escolar brasileira, no 
período de 2001 a 2011. 

A presente revisão traz subsídios à atuação do enfermeiro em ações de 
educação em saúde escolar e conclama a parcerias na elaboração e 
implementação de programas de educação acessíveis que conduzam a 
política de educação em saúde escolar no País, reconhecendo no aluno um 
potencial multiplicador de conhecimento e de conscientização dos 
coletivos. 

Pires, Queirós,  2012 A enfermagem no contexto da saúde do escolar: 
revisão integrativa da literatura 

Sintetizar a produção cientifica em periódicos nacionais de 
enfermagem no âmbito da saúde do escolar, utilizando a 
revisão integrativa da literature. 

Foi evidenciada a necessidade de fortalecer a área saúde do escolar por 
meio de uma integração entre saúde e educação visando à prestação de uma 
assistência integral ao escolar. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.  
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Em geral, observou-se uma carência de publicações relacionadas a 
atuação da enfermagem e ações de saúde no ambiente escolar. Os 
estudos, em sua maioria, referem-se aos problemas de saúde pública, 
dados que corroboram com o estudo de Gueterres et al. (2020). Os 
achados demonstram e reconhecem a relevância da educação em 
saúde e do papel do enfermeiro como educador, para a sociedade, em 
particular no espaço escolar (Who, 2020). De acordo com Willgerodt, 
Brocke Maughan (2018) nos Estados Unidos, por exemplo, 
enfermeiros de prática avançada atuam na escola realizando 
atendimento de condições crônicas e agudas, na saúde mental, na 
vacinação, no acompanhamento dos escolares junto à família, na 
coordenação da assistência, mediando o acesso aos serviços de saúde, 
e claro, na educação e promoção da saúde dos escolares. Dessa forma, 
evidencia-se a importância da atuação do enfermeiro no âmbito 
escolar, especialmente, na promoção da saúde, contribuindo para uma 
melhor qualidade de vida aos estudantes. Ademais, dentre as 
atuações, estão: cuidados ambulatoriais, de primeiros socorros, 
prevenção de acidentes e violências, educação em saúde, entre outros 
(Tinoco, Reis & Freitas, 2014; Christmann & Pavão, 2015). Segundo 
Raschee Santos (2013), as ações de enfermagem dentro das 
instituições de educação possibilitam a promoção de discussões 
críticas no âmbito da saúde, estimulam debates e fortificam as inter-
relações sociais entre a comunidade escolar. No que tange aos 
desafios da enfermagem escolar foram indicados, principalmente, 
dois pontos importantes de serem discutidos. O primeiro tem relação 
à realidade brasileira quanto aos espaços de atuação do enfermeiro 
dentro das escolas. É reforçado um discurso hegemônico de que a 
escola se constitui em um local importante para o cuidar em saúde, 
porém na prática é visto o contrário (Rasche & Santos, 2013). 
Observa-se que ainda é pouca a busca por esse espaço de trabalho e 
são reduzidos os investimentos para o trabalho da enfermagem nessa 
área de atuação, no Brasil.  
 
Faz-se necessário a criação de espaços para discussão e 
desenvolvimento dessa área de trabalho da enfermagem. Os primeiros 
passos já vêm sendo dados, no Brasil, em 2020, ocorreu o I Fórum 
Brasileiro de Enfermagem Escolar. O evento discutiu várias temáticas 
para fortalecer a prática diária no âmbito escolar, a fim de melhorar 
assistência prestada. Foi promovido pela Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura (Proext) do IF Sertão-PE, com o apoio de profissionais de 
enfermagem vinculados a diversas Instituições Federais de Ensino. 
Também objetivou-se iniciar as primeiras discussões para 
organização da Associação Brasileira de Enfermagem Escolar, 
objetivando o reconhecimento dessa especialidade pelo Conselho 
Federal de Enfermagem (IFPB, 2020). O outro ponto evidenciado nos 
estudos diz respeito às adaptações de saúde escolares necessárias 
devido ao contexto de pandemia pelo novo coronavírus. Alguns 
estudos revelam preocupações relativas à garantia do retorno seguro 
às atividades escolares presenciais em razão da pandemia pela 
COVID-19 (Alencar, 2020). No atual contexto da pandemia do 
SARS-CoV-2, o sistema de saúde tem sido fortemente afetado, em 
especial a atenção à saúde no ambiente escolar. Em razão, 
principalmente, na redução do número de casos e a vacinação, como 
estratégia de prevenção, nesse contexto é planejado a reabertura das 
atividades presenciais nas escolas (OPS, 2020). Norteado por 
evidências epidemiológicas, esse planejamento das atividades 
escolares deve garantir estratégias para promoção da segurança 
sanitária, evidenciando a importância da atuação do enfermeiro nesse 
contexto (Armitage & Nellums, 2020). Nessa perspectiva, evidencia-
se que a saúde é essencial para uma aprendizagem eficiente e eficaz. 
Nessa ótica, as escolas que focam da promoção da saúde constituem 
importantes mecanismosna ampliaçãoda relação entre saúde e 
educação e na valorização da comunidade escolar e famílias, em 
alinhamento com Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(Cassiani & Dias, 2021). Nesse contexto, os enfermeiros são 
profissionais fundamentais nas escolas, uma vez que possuem as 
competências necessáriaspara atuar na assistência ao escolar, 
realizando ações de prevenção e promoção da saúde, bem como, na 
prestação de cuidado ao educando. Dessa forma, atuam diretamente 
nas medidas de enfrentamento da COVID-19, efetuando ações de 
relevância e vantajosas para a segurança do ambiente escolar, 
realizando ações como orientações sobre os cuidados na prevenção do 

SARS-CoV-2, tais como uso de máscaras, a importância e a lavagem 
correta das mãos, medidas para evitar o contágio e disseminação da 
doença, realização de orientações quanto aimportância da vacinação 
de escolares e família, medidas de detecção e isolamento dos casos, 
diagnósticos de enfermagem, e outras ações dirigidas tanto aos alunos 
e seus familiares quanto à comunidade escolar (Alencar, 2020; 
Willgerodt, Brock & Maughan, 2018). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Concluiu-se que a escola representa um espaço para ações promotoras 
de saúde, comprometidas com as questões de saúde de toda a 
comunidade escolar, por meio de estratégias que estimulem o 
desenvolvimento da educação em saúde com diversas metodologias 
com foco no incentivo à consciência crítica e autonomia dos 
indivíduos. Nesse contexto, inserir o enfermeiro na escola significa 
possibilitar a política da prevenção do cuidado básico e de hábitos de 
vida saudáveis, realizando ações que visam a prevenção, manutenção 
e restabelecimento da saúde dos escolares, de suas famílias e dos 
professores que ali desempenham um papel de extrema relevância 
social. Portanto, incentivar o trabalho do enfermeiro na escola é 
ensinar a prevenção e promoção da saúde para toda a população. 
Constatou-se que a atuação do enfermeiro na escola é essencial para a 
garantia da saúde e segurança nas instituições de educação e tem sua 
importância evidenciada diante do contexto de pandemia pelo novo 
coronavírus. 
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